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A ocupação desordenada do espaço urbano e o manejo inadequado das atividades 

antrópicas acarretam problemas ambientais sérios às cidades e, portanto são essenciais à 

sociedade estratégias de gestão e diminuição do impacto social, ambiental e econômico 

provocados por enchentes e alagamentos.  

Para este trabalho pretende-se determinar o uso e ocupação do solo em Áreas de 

Proteção Permanente (APP) da bacia do rio Juqueriquerê, localizado no município de 

Caraguatatuba.  

A escolha do município de Caraguatatuba para o estudo deve-se ao fato deste ser 

considerado pelo Cemaden (Centro Nacional de Monitoramento de Desastres Naturais) 

como um dos cinquenta e seis municípios prioritários para monitoramento de desastres - 

tais como enchentes ou Movimentos em massa - das regiões Sul e Sudeste do Brasil. 

Conforme desastre natural ocorrido em 1967, o qual sofreu com enchentes e deslizamentos 

de terra devido ao grande volume pluviométrico registrado, resultando em mortes e na 

mudança da estrutura da cidade.  

Para o desenvolvimento do trabalho, será utilizada uma cena do satélite RapidEye 

disponibilizadas pelo Ministério do Meio ambiente do ano de 2015 da cidade de 

Caraguatatuba - SP.  Para a delimitação da bacia hidrográfica será utilizado um método 

automatizado extração do leito do rio, realizado através da linguagem LEGAL (SPRING), 

com base no componente Matiz da transformação do espaço de cores RGB (siglas em 

inglês para vermelho, verde e azul) para o modelo HSV (matiz, saturação e valor), que 

ranqueia em sete classes as lâminas de água: 1-WATER 2-WATER95, 3-WATER90, 4-

WATER80, 5-WATER70, 6-WATER60, 7-WATER50, onde cada uma das classes é 

representada com cor correspondente a sua porcentagem de refletância do nível de água 

(Namikawa, 2016). Através desses atributos será possível manipular e analisar 

individualmente cada componente, I e H, ao contrário da composição RGB, que necessita 

uma combinação de cores para ser analisada.   

Depois de concluído o processo de extração, será dado início na correção manual 

dos polígonos, que na maioria das vezes podem ser caracterizados como ruídos ou estar 

rompidos. Após o processo de correção será possível determinar a APP do rio através do 

software EXAPP (Leonardi et al.) na plataforma TerraHidro (Rosim et al.)  ,  que considera 

a lei nº 12.651/ 12, Art. 4 Parágrafo I do código florestal brasileiro vigente.   

Segundo esta Lei (BRASIL, 2012), as APPs são áreas que devem ser preservadas de 

desmatamento e poluição, variando de tamanho conforme a medida da largura entre as 

margens do rio. Assim, em rios com extensão de 10 metros deve-se proteger no mínimo 30 

metros ao redor da margem; já em cursos d’água de 200 a 600 metros de largura a APP 

deve ser de 200 metros e em casos de rios ainda maiores elas podem alcançar até 500 

metros de largura.   



Com as áreas de APP determinadas, em acordo com o Novo Código Florestal 

Brasileiro, será possível avaliar o uso e ocupação do solo da bacia do rio Juqueriquerê. Para 

esta etapa do trabalho serão utilizados dados referentes à densidade populacional para os 

setores censitários referentes ao Censo Populacional de 2010, disponibilizados pelo IBGE. 

A composição desses dados permitirá quantificar o percentil populacional que se encontra em 

Áreas de Proteção Permanente da bacia do Juqueriquerê. 
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